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lopposição e os accordos

quuanto os jornaes p'ro-

gressistas insultam a opposi-

ção regeneradora do parlamen-

to, e alIirmam que ella não im-.

::e e pediria com o seu obstruccionis-

mo a marcha governatÍVa, o

ministerio propõe-lhe accordos.

idos ' dobra-se perante ella añm de

-mes conseguir a votação d'alguns

:lã: projectos na actual sessão le-

; ,1. gislativa. _

.mi Que maior galardão, que

500 'maior reconhecimento de força

nas .W poderia ser dado a esse grupo

e intelligentes e briosos depu-

tados, que_representam e de-

cada tendem as ide-ts e o program-

l'um- ma do partido regenerador na

:mes camara dos deputados?

l ?gl Não podendo vencer em

(“na numero a maioria, mortas ve-

,.,hog zes alhada ainda aos diversos

grupos que formigam na cama-

VOlUr' ra, venceram-na pelo estudo'

03:; _ la verdade da doutrina que

.uado defendiam, e assim se fizeram

;rm temidos, respeitados. Nenhum

roch. projecto escandaloso, prejudi-

500: _ cial, passou sem que o minis-

terio ouvisse as mais acerbas

ema_ '_ verberações e o p'aiz ficasse

bem illucidado acerca do pro-

wrecos. cesso da escamoteação empre-

tran- gado. Foi isto o que succedeu

com o projecto do monopolio

,mem dos tabacos, com as obras do

.mc a ' porto de Lisboa, com a questão

garbe' do banco de Portugal. Posta

*Nf-"5° tbem ao Vivo a traficancia. ¡noi-

uwããsá do e bem moido o ministerio

› até ao ponto de ter de remet-

lentes ter-se ao silencio, que impor-

tava depois a votação da. car-

e“? ^ ueirada da maioria, impotente

s um' '- ara levantar as accusações

de", leitos? Nada: _em cada um dos

attaques o ministerio, apesar

das votações favoraveis, foi per-

ÃO *tendo força, até ao ponto de

tiver exclusiVamente da con-

““ “lança da corda. Para que este

'estado anormal ccssasse e para

;rare ' que podesse ver convertidos

em lei uma canastrada de pro-

jccticu'los de puro interesse

particular, de arranjos para os

syndicateiros que mais de per-

vto privam com os ministros da

gens, fazenda e obras publicas, pro-

taba_› paz á opposicão regeneradínra

_ "parlamentar um accordo pollll-

IUdB" “co. A opposição respondeu pe-

los seus chefes que não podia

entrar _em quaesquer accordos,

que apenas consentiria em que

- se votassem as leis constitucio-
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naes, porque essas eram indis- projectos só proprios para en-

pensaveis, e as tendentes a rc-

solver o problema da cris-

agricola, isto em conformidade

da. proposta apresentada á cae

mara dos deputados por ocea-

sião de se votar a necessidade

das sessões noturnas.

Nao se ve, no facto de ser

o ministerio a prorór accordo,

uma sensível falta de torço? 0

ue represi'nta o accordo de

ous partidos quando se trata

de discutir e votar projectos de

lei que interessam directa e

immediatamente á economia da

nação? Pelo lado das votações,

não ha duvida de que o minis-

terio as venceria porque tem

maior numero de pares e de

deputados: mas o peor seria a

discussao de cada uma das me-

didas. D'este modo o accordo,

se o houvesse, teria apenas

per fim evitar que o paiz sou-

besse até _que ponto ,eram rui-

nosos e infames os pianosteci-

dos pelos agentes do governo

para se locupeletarem á custa

do theseuro. Nem d'outro modo

se pódem comprehender os ac-

cordos, feitos ás vezes com ap-

parencias de lisura e boa fé,

quando no fundo apenas repre-

sentam uma vemaga torpe, uma

desmoralisação vergonhosa.

Deve-se aos brilhantes at-

taques da opposição regenera-

dora nas camaras, evitar-sc que

os ruinOSos projectos, prepara-

dos pelo ministerio para favo-

rerer alguns syndicatos, fossem

discutidos e votados. Entre mui-

tos d'esses [_lf't›je(3tt›8, sobre os

quaes tambem, por parte do

governo, se queria fazer accor-

do, estão o arrendamento do

rto de Leixões, a construcção

ii: rede de caminhos de ferro do

norte do Mondego, a indemni-

sação aos bancos do Porto pe-

dindo-se-lhe sem troca conces-

sões no caminho de ferro de Sa-

lamanca para um syndicato

muito protegido pelo sr.Marian-

no de Carvalho, e outros mais

Não era a falta de tempo

que impediria a discuss-ão e vo-

tação de taes projeCtos, não,

era o receio de mais uma der-

rota para juntar a outras mui-

tas.

Felizmente d'esta vez o ac-

cordo proposto não encontrou

o assentimento da outra parte

contractaute; e dizemos feliz-

mente, porque, se se realisasse

seria mais uma vergonha a

inscrever na historia politica

contemporanea, e um roubo

riquecer mais ainda um grupo

de argentarios que vivem á

volta de dois ministros, da fa-

zenda e das obras publicas.

W

Intriga politica

Voltam as intrigas a ganhar

força, vitalidade, na scena politi-

ca actual.

E' possivel que sejam a resul-

tado immediato do caracter sensi-

velmente deprimente das discus-

sões, das diatribes que os parti-

dos mutuamente se jogam, da Ia-

ma em que se chafurdam todos os

dias. sem que d'essa discusSão,

d'essas deatribesse popsaxapurar

uma verdade e um principio.

As discussões politicas visam

hoje mais às pessoas do que às

ideas politicas do estadista do par-

tidario. Discute-se a, honra. a pro-

bidade. a dignidade do hemem;

pouco se importam com os seus

planos, com os seus projectos, ana-

lysando-os friamente. placidamen-

te. sem o calor de partidarismo.

Discute-se mais_ por necessidade

do partido do que ainda por con-

vicção. V

Não vimos nós Fontes Pereira

de Mello accosado de delapidador

de ladrão. de encubridor, de dis-

sipador dos dinheiros publicos?

depois de morto não fOram os seus

adversarios. os Que assim o tinham

insultado. esprimeirps a reconhe-

cer quanto tinham sido injustos?

Não tem isto succedido com muita

outros estadistas? Não foi o rei

accusado de capa _de ladrões pelos

mesmos homens que hoje o bajo-

tam?

O partido progressista foi sem-

pre forte em architectar accnsa-

ções violentas como agora procu-

ra ganhar a palma nas intrigas

politicas com que pretendettirar

a força ao partido que mais o asso-

berha-o regenerador.

Não se passa um dia sem que

os jornaes ministeriaes deixem de

inventar uma scisão, que desde lo-

go classificam de importante. no

partido adverso. Umas vezes são

luctas entre o snr. Lopo Vaz e

Hintz Ribeiro: outras. luctas entre

a velha e nova guarda regenerado-

ras. E' este um ardil, se bem que

pouco digno, ao menos de bastan-

te ferça momentanea, porque po-

de fazer com que alguns adversa-

rios. acreditem e por isso desani-

mem um pouco na guerra; e _ao

mesmo tempo levanta nas propria

fileiras o espirito dos soldados já

bastante abatido em virtude das

repetidos derrotas parlamentares.

Por isto a intriga roferve, re-

nasce a cada momento. a proposi-

to do facto mais insignificante.

Ha dias. por eXemplo. um gru-

_ po de partidarios regeneradores

feito á nação com a votação dos comprou o «Jornal da' Noite» que

até então combatera e depois coo-

tinou combatendo nas fileiras do

' partido regenerador.

Pois este facto tão notavel, tão

correcto serviu de base &DSthr

naes ministeriaes para. faltando

ás suas tropas lhes dizer que Oo-

brasem animo. porque se tinha

operado uma scisão nos partida-

rios da velha guarda do 'partido

regenerador.

Em segurda a esta pequenita

mentira todos os jornaes regene-

radores tiveram de declarar que

por detraz da mentira estava o

plano de encobrir as desidencias

que lavra no seio do partido

progressista e que são bem conhe-

cidas, porque os partidarios ex-

põem os recentimentos mais ou

menos encobertamente.

E' profundamente triste o es-

tado da politica actual: quando se

usa de intrigas. desce-se gradu-

almente na intelligencía e na di-

gnidade.

o _

AdminiStraçio municipal

Não nos queremos valer dos

commentarios azedos que os pro-

prios correligionarios do bando li-

monada fazem acerca da adminis-

tração municipal. E' certo que el-

les devem estar bem ao facto de

todos os tranquibernias que por

all¡ se fazem. como estão certos

de que o bando reunido por vezes

em sessão deliberou atacar e feriu

alguns individuos, e chegou a pro-

metter dinheiro a quem assassinos-

se dous ou tres individuos que ser-

viram de estorvo aos crimes pre-

meditados.

Não e raro ouvir os despeita-

dos accusarem os chefes dos la-

drões: não e raro ouvir-lhes dizer

que o dinheiro do municipioth

servido para pagar as arruaças e

os espancamentos. paracompletar

os cabeçasz-mas tudo isso pômos

nós de parte. por emquanto. por-

que nos faltam os documentos

comprovativos. E faltam-nos os

documentos. porque ainda que os

requrecemos á camara nunca ae-

riam despachados, como não tem

sido muitos outros que lá dormem

o somno dos justos. Mas, como

atraz de tempo, tempo vem. es-

peraremos a occasião op urtuna

para desmascarar os in ividuos

insultados. os miseravies barten-

gas de todas as especies e con-

dições.

Não são apenas os desifetados

do bando que accusam ladroeiras

inqnaliticaveis.

Todo o povo pergunta o que

se tem feito dos rendimentos do

municipio; e não é facil obter uma

resposta digna. São importantes

as receitas camararias de cada an-

no: passou-se o primeiro an'oo de

administração, vao em m'eido se-

gundo e a a'cto'nl' vereação nem
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se quer um caminho publico man-

dou compor. nem uma estrada

concertou. Que se fez pois das re-

ceitas do muuicipiol _

_ Pagou-sa com, atlas ao Cunha,
ad Mello, Larangeira, Federico

Abrahão e a outros. masa pesar

d'esse pagamento (illegalw ainda

cresceu morto dinheiro, bastantes

contos de reis das quaes. afora o

pagamento dos empregados da se-

cretaria e medicos municipaes, Se

não sabe aonde param.

De resto todos sabem como se

adminstra as propriedades do mu-

nicipio, como se concedem as li-

cenças. Na estrumada, os partida_-

rios roubam escandalosamente á

_vista dos guardas. e o roubo chega

_a ponto de se terem construido

palheiros completos com a lenha

' 7alli tirada. não sendo possivel.

or ser bem publico, que os ve-

_readores o ignoram: por causa

dos incesantes roubos, o o verea-

dor a que está atfeito o pelouro

tem sustentado grandes questões

com os seus parceiros por estes

não quererem .que se lhes ponha

_cobro afim_ de pão prejudicar os do

bando das arruaça's: as licenças são

apenas concedidas aos apazigua-

dos aos que prestaram serviços,

aos que se_ exposeram_ a commet-

ter crimes barba'roseselvageus.

E' assim que se administra

este infeliz concelho cabide, por

et'feito dos crimes e das arruaças

nas mãos dos actuaes vereadores

homens que apenas se distinguem

pelas fachasque trazem às costas.

fachas que por emqnanto não são

de palha nem de fava.

_ Não seraxpreciso esperar mui-

to'pararve'rmos o jpsto castigo qe

anta injustiças de tantos actos'

maus, donativos: elle virá ve,

e já se lhe conhece esprenunc os.

Na partilha do b'Ól0. ?ilhado

os_ peq. Çfitt§ arruacqiros. os crimi-

nosos abaixa esphera_ vivem_ que'

_só os cabeças anferem lucros

avantlejados, contaram de vagare

exlplanarão A pjipqament'e toda a

série de tranquibernias que_ se

teem feito. como se pagaram os .

serviços feitos 'á causa. _ '

p O povo do _conselho terá então_

occasião do vêr se era verdade

aquillo' que por mais de uma vez

temos dito.

Esperamos em que ainda um

p dia o lribdnaljudicial fará justiça

W ao povo d'este concelho qüaudo

; tiver de acclarar os pontos escuros

da administração municipal. As

r provas virão depois.

Nem faltaremos das constan-

tes contradícções _entre o' procedi-

mento d'estesñomens como criti-

cos insultadores das vereacões

transactas e entre a péssima' admi-

nistração que _os cacetes lhes in-

? cumbiram. De tudo quanto' disse-

ram Vmal. não deiaaram de apro-

veitar, seguindo a risca os' passos

dos seus antecessores; e ahi está

' o maior elogio q'ue b'oje lhes fa-

zem' j i ,

,Mais de _tudo que innovaram

resultou damno, prejuiso sensível*

para o múnici'plo.
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Foi isto tambem o que succe-

deu com o recenseamento eleito-r

ral. Accessaram a commissão re-

censeadora de ter llleminado al-

guns eleitores: apossaram-se d'el-

la por vir dos crimes do dia 7 de

janeiro de 4886, e eleminaram do

recenseamentó quasi todos os

eleitores reconhecidos como sem

adversarios. Nem fallamos ainda

n'essa chegada nem fallariamos

agora se não viesse por incidente.

Sem tinovpolitico, sem qual-

quer politico d'administração mu-

nicipal, o bando viu-se levado a

dispor dos destinos d'este conce-

lho e circulo. Era pois de esperar

que apenas produzisse uma obra

nefasta criminosa.

A ignorancia vaidosa, alliada a

uma solIrega ambição arrasta-os

para o abysmo de lamina que den-

tro em pouco os subverterà.

Hoje, mais desgraçados do que

criminosos. coufiam ainda em que

o povo se deixará imbuir com as

mentiras que um miseravel, alu-

gado para esse elfeito, eSpectora

semanalmente. e com as violencias

que um trañcante emprega servin~

do-se d'um cargo para que não

tem competencia alguma e onde

mostra o seu mesquinbo espirito

de vingança.

Enganam-se, e o povo dentro

em pouco lhes mostrará.

W
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RISCOS

-O Angelo das cartas e o Berlengas.

-S. Christovão e o seu estado

maior.

Lã vae elle indo na medonha

estopada com ares petenciosos de

intrignista reles embotado pela

embriaguez hereditaria. Mentin-

do sempre, calumniando sempre,

bajulando sempre, põe desde lo-

go todos a diswncia conveniente

para não receberem o pontapé in-

grato.

O Berlengas alugou aquella

alímaría esquerda a um tanto por

anno: fez-lhe um aluguer interino

para o trazer atrellado pelo ber-

bicaclio, para lhe intimar ordem

de despejo pura e simples quan-

do assomar os primeiros simptoê

mas de couce certo n'um futuro

' mais ou menos proximo. Bem sa-

be o Berlengas que aquillo não é

uma pura machina de rabiscar-

e uma sentiria nauseabundo para

a qual é sempre necessario o

choloreto de calldo emprego, sob

pena de exalar logo um cheiro

pestilento.

Por mais rosas com que se

cubra, por mais aromas em que

se chafurda, o massador das car-

tas, será sempre o animal nogen-

to, digno de einparceirar-se com

o Berlengas cynico, o herdeiro do .

assassino da Cova do Frade. Atrel-

lados, debaixo sempre do pinga-

lim, taIVez puchem menos mal.

rebentando a couces o carro onde

vão os limonadas. E por isso estes

berram desaforadamente, des-

compõem e põem em perigo a ca-

reca d'um e a iogratidão requin-

tada pestifera do outro-o cyuis-

mo d'um e a desvergonba do ou-

tro-a loucura d'un¡ e stulta

I

ignorancia do outro;-para um

pedem o hospital do Conde de

Ferreira, para o outro a margem

do despreso.

Contudo um alugon interina-

mente o outro, e por emquanto

talvez vivam em paz, contanto

que haja bem onde cevar a ambi-

ção do dinheiro.

E elles são une desgraçados

dantistas. . .

S. Christovão, o santo pa-

droeiro d'uma villa hoje perdi-

da, vinha mostrar a sua força

empunhando um pinheiro que

não chegava a ser bordão;-era

o distidctivo da força muscular

como elemento de justiça, não

como cymbolo do desbarato da

Estrumada. E o pobre. e o bon-

doso santo, vendo-se rodeado

d'algoses, agarrado pelo manto

largo, vermelho, inSpirava dó, e

aquella bocca fria, entreaberta

quasi vinha pedindo que o soc-

corressem, que o livrassem dos

caceteiros em grande numero.

Elle tambem trazia, como S.

Jorge, o seu estado maior de ali-

marias. todas engalanadas; mas

esse estado maior, apesar da im-

ponencia do acto não pôde de¡-

-xar de trazer proximo a bocca as

facbas, as fachas. aquellas facbas

que tanto dinheiro tem custado a

todos.

E là foi elle seguindo um Iar-

go percurso, sempre com a mes-

ma expressão de tristeza, sempre

presioneiro, abrigando no seu

largo bojo o palio contractado

para esse effeito.

Um momento só o abandonou

o seu estado maior, mas pouco

depois seguiu-o outra vez a vêr

se colhía alguns viva: pagos a

tanto por cabeça.

Enganaram-se:

Uma villa já não dá vivas a

burros.

Ismael. '

LÁ savana...

Não julgeis, caros leitores,

que é cousa que valha nada _

-vou contar-vos o que ouvi

acerca do limonada.

Diz-se por ahi em vóz baixa,

e é not0rio em todo Ovar,

que o Berlengas de má morte

quer-nos fugir, quer-nos deixar!

E vai p'ró Porto, este beróe,

(nova que colherjâ pude)

substituir um collega

n'uma casa de saude.

Ingratol porque nos deixas?

Não ves o teu avo a chorar?

Evita-Ib'essas lagrimas

que tua. . .ida vai causar

Mas a péta. não o creio.

ou engano, certamente :

um medico de tal casa

deve andar muito assente.

N'outros tempos que já là vão,

teve fama merecida

agora com a politica

trás a cabeça perdida.

Povo d'Ovar

-Que deve ir, não ba duvida,

p'ra terminar tanta asneira

curar a sua doença

n'bospital »Conde Ferreira-

Ovar-junho 1888

' S.
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Novidades

«Jornal de Notíciast

-Priucipiou a sua publicação na

cidade do Porto o «Jornal de No-

ticias.» No seu artigo programma'

diz filiar-se no partido regenera-

dor, sem receber imposições de

qualquer individualidade politica

por mais altamente collocada que

se acha no seio do partido.

' Oãaiornal de Noticias» excel-

Ieotemente redigido, batendo vi-

gorosamente o ministerio nefasto

que pelas syndicatos, polos mono-

polios_ consegue desinoralisar tu-

do, arvorou uma bandeira sympa-

thica, coll'ou se ao lado d'uma

grande maioria de povo. Tem por

isso um largo futuro digno e hon-

rosv, não isentos de muitos traba-

Ihos.

Este nosso ¡llustrado college

foi muito bem recebido em Ovar,

como em todos os outros portos

do paiz.

Consorcio. - Domingo

passado casou o nosso distincto

amigo, com a ex_ma sr.“ D. Rita

Gomes da Silva.

Foram parangrupbos o sr.

dr. José Duarte Pereira do Ama-

ral e ex.“ sr.a D. Maria Mafalda

Fonseca da., Silveira.

Felicitamos os sympatbicos

noivos desejando-lhes um riden-

te futuro de que são dignos.

As rosas de s. Chlsto-

vão-Do anuo passado tinham

Iii/ado as roscas que os devotos le-

varam, como olierta, a S. Chris-

tovão, quando essa exposição na

salla das sessões da camara. Ja en~

tão houvera grossa bulba entre o

omcial da camara e o secretario da

mesma dizendo aquelle que fora

este quem as bifara.

D'ahi principiaram a andar as

coisas tortas lá na secretaria e de-

pois os empregados foram pouco

e pouco abandonando o seu posto.

Este anno a seena tomou maio-

res proporções, sendo egualmente

lesado S. Christovãn. Contam-nos

o caso pela seguinte forma: o vi-

ce-presidente da camara entrega-

ra ao official (cremos que e um

que exerce taes funcções) uma hol-

sa para guardas as roscas offere-

cidas no domingo passado ao san-

to. Os devotos foram pingando

com a esmola das roscas, e sup-

põe-se que deviam ser muitas. No

fim do dia o vice-presidente foi

receber as roscas oHerecidas, e

que. não e o seu espanto ao ver

que nem roscas, nem sacca appa-

recia. Pergunta aqui pergunta aco-

lá, mas nada de novo. Preceden-

do-so a averiguações demoradas,

chegou-se ao resultado de que não

podia ter sido o santo que tinha

bifado tudo; e sem mais nem me

nos foi posto o official no meio da r

rua.

Assim se conservou, em tão

triste e precaria posição o official

Sobredito, até que o vice-presnleo-

te houve por bem admittil-o ao

gremio, e lá foi elle reentegradn.

i Pelas roscas bifadas, não sa-

bemos por quem, se ve a fome do

bando. Nem as parces esmolas do

santo lhes escapat

  

Porque será?--Corre que

o Celebie dezenbargador Mattoso

esta animado com o mano José

Luciano. Porque será isto. Estare-

mos em vcsperas de queda do mi-

nisterio? Não continuaria o mano

a 'sccundar as proezas dos selva-

gens d'este concelho de que o ou-

tro mano é chefe? .

Ai, o maganão do Mattos pi-

lha-se servido e depois roe a cor-

da a quem lhe deu a força militar

para os selvagens poderem a Voll-

tade commetter crimes. i '

Faz bem faz!

Publicacões-Recebemos

e agradeciando as seguintes publi-

cações:

As Fabre-las um precioso volu-

me contendo M poesias origiuaes

illustradas com egoal numero de

gravuras e o retrato do auctor o

snr. Augusto Luso da Silva. Para

recommendar esta obra dum gran-

de merecimento basta o nome do

d'outro. professor. uma das nos-

siis mais insignes e illustrados

professores1 um nome por demais

laureado.

Esta obra acha-se a venda na

acreditada casa editora Livraria

Minerva, de Guilherme CIavol de

Moraes e companhia, do Porto. Os

fascículos do 2.” volume e os pri-

m-airos do 3.°-de interessante ro-

mance de M. Jogand. Os amores

do assassino.

Os fascículos de l.“e 2.° volu-

me do romance As doidas em Pa-

ris pelo festejado escriptor Xavier

de Montepio).

«O n.“ i do jornal portuense

«O Luctador».

Ao novo collega desejamo lar-

go, brilhante futuro.

Coração de Jesus-

Quinta-feira na capella da Senho-

ra da Graça festejou-se com toda

a pompa a veneranda imagem de

Coração de Jesus, havendo pela

manhã missa solemne e sermão;

a tarde procissão, que estava mui-

to pouso concorrida.

Admiramos a boa ordem e

aceio eom que se conservaram os

alumns da eschola de ensinolivre

de S. José, que abriam a procissão

com o seu estandartisito.

Festividade-E' hoje o

dia em que n'esta villa se festeja

Thaumaturgo portuguez, o mila-

groso Santo Antonio.

Ao evangelho dizem-nos que

pregará o incomparavel orador,

conego Alves Mendes, uma das

glorias do pulpito portuguez a fes-

tividade d'este auno decerto em

nada desmerecerà dos annos ante~

riores.

os fusllamentos em

Pombal.-Porque So faz in-

teira e plena justica ao caracter

nobre e recto d'um juiz que 'é

um dos cavalheiros mais dignos

que occupam a magistratura, o

ea.mo sr. dr. Leite de Rezende

vamos transcrever o que o nosso

College o «Correio do Pombal»

publica como resposta ao Seculo.

O ex.mo sr. dr. Leite de Resen-

de exerceu por alguns annos o

cargo de delegado e depois o de

juiz n'esta comarca e d'ambas as

vezes com que honrou esta co-

marca addiou por tal forma o es-

pirito de rectidão com a bondade

de que e votado. que ao retirar-se

deixou numerosas e vivas sym-

patbias entre todos os habitantes.

Segue-se a transcripção:

Em uma local publicada ha

dias no Seculo estranhava este

nosso illustrado College que o di-

gno Juiz de Direito n'esta comarca

não pronunciasse o sr. Antonio

Cardozo Guedes, ex-administrador

d'este concelho, como auctor di-

recto das desgraças acontecidas

na Ponte d*Assamaça no dia 3 de

Janeiro d'este anno.

  

  

                     

   

   

  

   

    

   

  

  

   

   

   

   

  

  

    

   

  

  

  

E

Não queremos, nem é para

aqui, entrar na apreciação do jus- 'tal

to ou injusto despacho do sr. .luiz. ,CON

Os elementos em que esse deSpa- ¡1th

cbo se baseou devem existir no Viz«

respectivo processo. e não pode, cor¡

quem não liver conhecimento das Cied

phases d'esse processo, apresen- 'TOÚ

tar uma opinião firme e segura

que ponha em duvida a inteireza w “30|”

e seriedade com que o mesmo (105

despacho foi dado. ma¡

Contra o que, porém, protes~ !But

tamos é contra a insinuação de tam

que o sr. Juiz resolvesse a favor

da ex-auctoridade, coagido por

quaesquer considerações. ' Cia

Durante os já bastantes annns raiI

que o sr Juiz Rezende tem occu-

pado o logar do primeiro magis- esft

trudo judicial n'esta comarca, OS í

nunca ouvimos a mais leve insi- 30

nuacão de que se sujeitasse a

qoaesquer pressões, e que dei- ma

xasse de empregar no exercicio . hot

das suas elevadas funcções a mais 1'331

escrupulosa imparcialidade, e ,NV

mais rigorosa rectidão que

Esta Opinião não é só nossa. 1

E' geral. pois -todos sabem que 109?

aquelle magistrado é dotado de

um caracter nobre, incapaz de

commetter injustiça de qualidade

alguma. E' um cavalheiro que

honra a magistratura a que per-

tence.

Estas palavras simples não

são uma defeza. Sua excellencia

não carece de quem o defenda.

São apenas a expressão sincera

do respeito que nos merece um

cavalheiro que em Pombal tem 'e

adquirido os justos creditos de !BP

magistrado integerrimo. que

Pesca-Tem sido insigni- CM

ficante o resultado da pesca na' Uh*

costa do Foradouro. Pela maior

parte das vezes os lanços comu

poem-se apenas de sardinha pe-

quena a que dão o nome de PSV-z

tmga. o

Doença - Consta-nos que

tem estado doente em Lisboao

nosso boudioso amigo Damasio

Pinho. Desejamos-lhe rapidas ine-

lhoras.

elvagerlas --Se grandes

tantas provas tem dado de selva-

geria, que admira as creanças os

pequenitos colbam fructos de tal

exemplos.

As creanças d'algumas escho- CO'

las foram arruaçar e atirar pe- Cel

dras a eschola do ensino livre . P“

de que é professor Antonio Joa-

quim de Mattos Nunes quando es-

te snr. alIi estava dando lições aos

seus discípulos.

Sabendo o sur. Mattos Nunes

que os arrnaceiritos cursaram as

escholas do snr. Francisco Resen-

de e de João Antonio Canella diri- 'i

jiu-se a estes seus collegas afim

de que admoestasem as creanças. '

0 nosso amigo Francisco de Be- -

sende accedeu desde logo e por

tal modo reprimisse os seus dis~

cipulos que elles nunca mais tor-

naram as arruaços: não sucuedeu '

outro tanto com João Antonio Ca- r

nella que se negou redondamen-

te a fazer as advertencias neces-

sarias, e ameaçou o snr. Mattos

Ntmes que se lhe fora queixar:-

a creança d'esta escola continua-

rem a fazer das suas. Confron-

[em os paes de familia oproce-

dimento dos dous professores,e

tirem a moralidade do facto.

O snr. Mattos Nunes queixou-

se em seguida a auctoridade ad-

ministrativa, fazendo elle ver o

pr0posito do mestre eschola João

Antonio Caoellas, e pedindo-lhe

providencias. N'esta occasião a

austeridade, visto que João Anto-

nio era compadre, procedesse co.

mo costuma proceder em identi-

cos casos-remette-se ao silencio

o que já nãoé mao de todo.
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viscondessa de s. Cae-

tano -Foi immensamente con-

corrido o funeral da illustre se-

nhora, realisado na terça-feira em

Vizeu. Assistiram as ditIerentes

corporações, a mais distinta so-

ciedade viziense e um sem nume-

'ro de populares.

0 feretro, todo Coberto de

dores, foi trasladado na carreta

dos bombeiros voluntaríos para o

'mansoleu de Henrique Nunes Vi-

rou, pai da Viscondessa de S. Cae-

tano.

_Diz um jornal da localidade:

Logo que se espalhou a noti-

cia da morte, a S. Caetano corre-

ram os pobres. -

Houve alguns que, por mais

esforços que se empregaram para

os affastar, não quiZeram sair de

ao pe da sua a'miga e bemfeitora.

_ A um p.›bre idiota. que se cha-

ma José, e e de Guimarães. não

houve forças humanas que o ti-

rassem de junto do cadaver, e cho-

rava que fazia chorar os outros

que n viam_

A' sahida da quinta, estava so-

luçando uma velhinha e cega, e,

'quando sentiu que passava de-

fronte d'ella a caridosa üdalga.

disse, quasi spti'ocada pela (lór:

-Vai, minha filha, que Deus

'ha-de pagar-te no ceu as lagrimas

que nos enxugaste e as esmolas

_ m que nos acudistes.

Toda a gente era de opinião

*que não houve ainda funeral mais

imponente.

Um aeeldente horri-

vel-Um periodico d'AgUHtla re-

fere o caso horrivel de um rapaz

que, tendo ido à feira da Palhaça

comprar ama vacca. á volta para

llhavo prendera a sega à cintura.

A' entrada d'Ilhavo, O rapaz

teve sede e subiu a uma fonte,

preso como estava pela sóga. O

animal espantou-se e partiu n'uma

correria doida pela estrada fora,

arrastando comsigo o rapaz, que

ficou horrivelmente despedaçado

-perua aqui, braço acolá, cabeça

além!...

Quatro Infantleldlos

-Famalwão, 7-Fala-se insis-

tentemente em quatro ínfantící-

dios commettidos por uma mu-

lher d'este concelho.

, O boato nasceu, ao que nos

contam, do desapparecimento re-

cente de uma creança nascida ha

pouco, filha d'essa mulher, e da

certeza. que ha, de que mais tres

tilhos que ella tem tido se não

sabe onde param.

A justiça prosegue miunciosã

e activamente em investigações,

cujo resultado aguardamos.

Apprehensio-hizem de

Marco de Cauavezes:

O snr. Albino Gonçalves, en-

carregado da ñscalisação do real

de agua n'este concelho, appro-

liendeu ante-homem (4) 49 pipas

de vinho. 2 pipas e meia de azei»

to e 4 pipa de aguardente, que

:Antonio da Siíva tinha exposto à

tenda. subtrahindo á fazenda os

respectivos direitos. A apprebon-

,são e calculada no valor de

782153860.

Esmagado por nm

«bolo-Ante-hontem á tar-

de. proximo à estação da Torre

das Vargens. o comboio esmagou

um homem que se empregam em

assentar os rails.

lhes, aguardente e azel-

te.-No Marco de Canavozrs, fo-

tinho, 2 pipas e meia de azeite

e uma pipa de aguardente, pelo

,encarregado da üscalisação do

'real d'agua, Albino Gonçalves.

que o taberneiro Antonio da Sil-

_ -Iva tinha exposto a venda sem ter

pago os direitos à fazenda.

m

Apprchemâo '1° V" dores. Pode ser visto

ram appreliendidas 49 pipas de hora; e para tratar com

O Povo d'Ovar 3

 

A apprehensao está calculada

no valor (le 7828860 réis.

Attentado-Foi aggredido

em Fafe, por dois individuos, o

SORVETES l o uma sucesso unmm A ESTAÇÃO

SILVA CERVEIRA A -MAR'I'YR --
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snr. José Florencio, residente POR

da camara d'aquelle coiicelho. LOJA DO POVO ADOLSÊIESXBEÉNERY PARÁ “Ill“

  

  

    

   

  

   

   

 

  

   

 

   

Os aggressores foram presos.

  

JOÃO HNHElRO CH A Omais elegante jornal de m0-

] _ 1 . H PRAÇA Celebra romance Prêâirasdo ?asdgug ãe p“bllca “03 alia: à” e

^. l › ' com exce cional inter s l ' 3 a mez› 00°““ 0 u 0 0

O VAR ¡epoms dE, das mundãssg ppuebclf que é concernente á moda. e pu-

blicando em cada numero ñguri-

nos coloridos e um supplemento

com moldes, debuxos e modelos

de bordados.

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual

mente em scena nus theatros Ba-

que e D. Maria ll.

 

ARREMATAÇÃO
Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

1-“ P“bhcawo' de semeadura; sendo uma sita na Edição illustrada com gravu- P ASSIGNATURA .

_ _ Bocca-do Rio. e outra nas Hortas, "38- , Por a"” ° 45000 "em

No dm 3 do !31'08“19 mez pertencentes ao snr. Fernando de CONDÍÇOES DA ASSÍGNATURA or same“” ' ' 23400 '

de. Junk“? 1991.0 mino dla› no Oliveira Folha. 0 romance AMARTYR cons- AV“lso ' ' ' ' 20° ”

Tnbunal Júdlmah sm) na Pra' Para tratar com Antonio Pe- tara de 2 volumes em 8.” illustra- - .

ça de Ovar, volta segunda rem¡ Magma_ l dos, distribuidos em fascículos lerarta Chardt'tln

::galã :irãí: 313182:ããroaáãsêràã; LARGO DE s_ THOME semãnaes de 40 folhas de impres-

_ Ovar. 46 de maio de4888. são eoito a inas cada uma, ou LUGAN Gt NE

sobre a quantia de 525500 rs- 9 e uma grgvgura, a 40 réis cada a E “aux

metagle do seu valor, na exe- -- folha.ou 400 réis cada fasciculo PORTO

ou cao hypothecarla que GUIA pagos no actoda entrega. A obra

Eduardo, Elysro Ferraz de DO compjeta não tera nem mais de

Abreu; d @Sta Vhla mOVÇ 00H- _ \ _ 40 nem menos de 8 fascículos. NOVA LE¡

tr?! 0 devedor JOSÉ Mana RO' NATURÀLlsT-À Para as províncias, os fascicuc . DO

drigues Braga, e fiador An- Collecionador, preparador e conser- los serão enviados francos de por- RECRUTAMENTO

tonio Valente, solteiros de vador je pelo mesmo preço que no Por_

FOB

v 11 .
a ega EDUARDO SEQUEIRA
Uma terra lavradia com

cabeceira de matto pelo lado

do sul, allodial, chamada o

«Kia» sita em Porto Labozo

de Vallega, a partir do norte

com O rio e sul com caminho,

pertencente ao executado de-

vedor.

Para deduzirem os seus

direitos são citados os credo-

res incertos.

Ovar, 28 de Maio de 1887.

to. mas só se acceitam assignatu-

_ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a 5.

Acceítam-se correSpnndentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria CIVlLlSAÇÃO de

APPBOVADA POR

Carta de Lei de li de setembro de l887.
2.l edição refuudída e illustrada

com 13¡ gravuras

 

“Precedida do im ortantissímo pare-

cer da camara os :ni-.r. deputados
4 vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem envtar a sua importance¡ _em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caideireíros, 48

e 20. Porto.

 

Preço . . . 60 r61-

Pelo correio franco de porto

n quem enviar a eu¡ importancia

em eltlmpilhll

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rna dos Caldeireiaos. 48 e 20.

  

Vereñque¡ EDUARDO DEAD'ÇÉOSTA SANTOS PORTO

Servindo de Juiz de Direito. NO PBELO Porto-Rua deOSRunto Ildefon¡o

C h 4 ° 617.1312;“, já em distribuição VADE'MECUM

“na“ *'- 1.'f'l.E'.

o Escrivão canvas ¡'an 211002181::Jeni"“ “mw“ DA

'20,4 - d b - _- _á_- PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

ntomo os Santos Sa rezra
As pessoas quebradas POR

 

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR BI

PHOTOTYPIA

Panos SNES. PEIXOTO à nude

600 reis

Pelo correio tronco de porte n

quem onvinr n nun Importsneín em

estampílhu

Com O uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 48500 reis.

(Senetos e Madrigaes)

Um volume de versos de cer-

ca de 200 paginas com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

TNN UNÓÍOÊ

PREDIO D'AZULEJO

Vende-se um de bôa

construccão e bem si-

tuado n'esla Villa, na

rua das Figueiras, com

os numeros 28-29 e 30,

composto de um' espa-

çoso armazem lageado,

com cazas para cazeiro

1 vol. br. .

 

TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

Balsamo sedativo de llaspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nerv0so, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidao de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou ínila-

mação: usa-se externamente em

Moções-Preco do frasco 48200

A' Iivraria=Cnuz Coornvno=.

Rua doa Caldeireíros 48 e 20.

PORTO

Os amores do assassino

NOVO AL_li_/4_NACH

  

ao lado e torno: primei- m3_ V PARA 1888

ro andar com nove divi- E st a typogpap'hia contra os Canos _ DIRECTOR E BOPRIETABIO

' Unico remedio que os faz cair DAMEL Duma“, JUNIOR

sões, aguas furtadas

com mirante, um gran-

de quintal todo murado,

com arvores de Íructo.

dois poços com muita e

boa agua; tendo um

grande nO centro. Tem

dois caminhos de carro,

tendo um para a rua

das Figueiras e outro

para a rua dos Lavra-

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: Obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para O que acaba

de receber das pr1nc1-

paes casas de, Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

› possiveis

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

anada Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecção Gueinp

E' esta a unica injecção. que

sem damno. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 48000 reis.

Creme das dama.-

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas. nodoas, borbnthas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do cego, 46 a Praça

das Flores-Lisbon.

No proximo mez de outubro

sera posto a venda em todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, 0

novo almanach portuense para o

anno de 4888,

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente anno, poesias. con-

tos e charada, alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos annuncios será:

45000 reis, 4 pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanacb cus-

tará apenas

400 REIS

Os revendedores teem 25 f

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO Nf 58

PORTO

todos os dias a qualquer

0 sr. Antonio Oliveira

du Graça na rua da Fon-

te. O predio não tem en-

cargo algum.

(4-)
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustradocom

200 gravuras no'vas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendeutes, u'uma linguagem

primorosa, a Sua leitura eleva o

nosso eSpirito as reglões sublimes

do bello e innunda de entbusías-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francesa

admiração maissinceraeillimitada

A sua traducção foi confiada

ao illustre jornalista, portuense, o

cane.mo sur. Gualdiuo de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de I volumes

ou ll8 fascículos em 4.”, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de IOO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as pmvíncias o preço do fascícqu

é o mesmo que no Porto. franco

d.e porte, mas só se acceitam as-

s'guaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an. aría-

rem-qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distriboi~

rão dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as: terras

do paiz, que dêem abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

t, Rua de Santo Ildefonso, b

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr, Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas.

prejudicando a sua venda. obriga

esta nas; editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS.l por D.

anoiloo M. de Mel- _

lo (Prefacío) Avulso 860-180 ro¡

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. u 240-120 ›

LUIz DE CAMÓES,

notas bíogrnphícal av, 400-200

SENHORA RATTAZZI

1.I edição . . . . . . . . av. 160- 60 I

SENHORA RATTAZZI

' 2.l ed'ção . . . . . .. nv. 200-100 t

QUEST _O DA SEBENTA (aliá-

Bolaa e Balla¡ .-

Notas L Sebentn do dr. _

A. C. Calltnto. . . . sv. 60- 80 roll

Nota¡ no folheto do dr.

A. C. Cellilto. . . . nv. 60- 80 I

A Cavalieri¡ da Saben-

t¡ . . . . . . . . . . . . .. av.100- 50 I

Segunda urge de oa-

vnllaria. . . . . . nv.160- 75 n

Carga. terceira, trepli-

ea. no podre... .. BVJÕO- 75 u

TOM l COLLECÇIO 600 REIS

Toda «tal obras foram vendi-

das em diverso¡ épbcu pelo anotar

o felleoído Ernesto Chardron.

O ,Povo d'Ovar

U A MARTYR

A melhor publicação de Emite

Ricbehourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

I.“ parte. TREVAS

2.- parte, LUIZ

3:' parte. ANJO na REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras francezas e com ex-

celleutes chromos executados na

Iythographia Guedes.

VERSÃO DE IULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha, gravura ou chromo

v 50 Reis por Semana.

IIOlS Blllll'llllS l C Allll lllGllAllTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

100¡II00 em 3 premios para. o que re-

ceberão os our. assinantes em tern-

po opportuno uma cautela. com 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panorama¡ de

Lisboa sendo um. desde a. estação do

caminho de ferro do norte até á bur-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcontarn..

que abrange n distancia. desde a Pe-

nítencíaria e Avenida até á. margem

sul do Tejo.

Ailignn-ae no escriptorío da. em-

preza editora Belem & 0.', rua de

Cruz de Pau, 96, 1.'-Lílbon.

 

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nistratieos publica-se por series

de I2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Couterá, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminiSIrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgaudo,

jà no proprio jornaI.Já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assiguantes.

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 43'200

Por duas series (um anno) 23!¡00

Não se acceitam assiguaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. _ _

Aos cavalheiros a quem dm-

rrimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fiurza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assiguantes.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e llanáns, Pernamn

bueo. Ikahla, Rio de Ja-

nelro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes. por preço¡

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseíros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sur.

LUGAR &fGEN'ÉÍÁIogâ IICOOO: .u Áüíom'oda Silca Notar-ia.

Editores-Belem & C.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

IIS DOIDAS EM PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSKO me JULIO DE MAGALHXr-:s

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance.. nm dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos *dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nOva edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE ll TODOS US llSSlGlt'llIITES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

W wwo

necebem~se já assignaturas no

escriptorio da empreza

 

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

Iinto.

w_-_

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ochina, na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerto guar-

do-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de enoastoar bengalas e de

outros objectos concernentes à

sua arte.

Preços modicos.

OVAR

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e 0utra1uucal,

áiem d'estas uma outra terra'

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'OIiveíra da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

29

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
63

Venda. de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

teuceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar'com Manoel d'O-

líveíra Leite .

OVAR

 

30

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO
DDS

Exercitos de terra e mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

 

00)( TODO¡ OI RIIPIOTMOI XODRLOI

Preço 00 rs.

REGULAMENTO

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo dc-

crcto de 22 dc dezembro dc 1887

eo¡ os nnsrnorxvos ¡renunci-

Preço 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correto franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

' c1a em estampílhas

A' livraria=Cruz Caminho:

Edttora. Rua dos Caldeíreíros, 18

e 20 -Porto,

INSTRUCÇÃO

CERÉMONIAS

Iill QUE SE EXPOI 0 MODO III CELEBRIR

opsacnosanro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

 

nova EDIÇÃO MELHORADA

Arenovnm um o “murer no rosa-o

nano

::0.1“ n mov.um sun. cannnr.

ll_- lMERCU FERREIRA OS SANTOS SllVl

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envrar a sua importancia em

estamprlhas

A |ivraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreiros, 48

e 20. Porto.

BELEM & C.“

llmpma Editora_ Somos' Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), oõ-LlSBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡TCG-AND

O melhor romance francez

da actualidade

VERSAO DH

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção oroada com magníficas

gravuras e exoellentes chroruos

a ñnissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIH DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é inconteslavelmeule um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctoníco:

Fachada principal. fachada Ia-

teral, portíco da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entraria para a casa do

capitulo, interior das capellas ím-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'AIcoba

ça. os tumulns de D. Pedro] e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cvrnpõe-se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-Ihes, em cada obra. outros

albuns, proporcionando-lhes um

__,

  

   

  

   

  

  

   

   
   

     

  

    

  

  

   

  

 

collecção egual e escrupulosameu

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns I." e 2.' de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem,

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . IO ri.

Gravura . . . . . . . . . 10 ra.

Folhas de 8 pag'. . 10 ri.

Sairá em cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANA ES

 

OS MISEHAIIEIS

vicron HUGO

E_xplendida edição portuensa

Illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que ternos recebido para abrírmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em t'.

Optimo papel e impressão esmera-

dISsima. sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assígnantes podem ra-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOOJreis cada

um. pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos volumes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalína. foi.

tas expressamente na Allemauha,

contendo líndissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-I.° volu-

me brochade, 4,9550 reis, erica,

dernado 28400 reis; 2.° vol. bro;

chado, 43350 reis. encadernado

239.00; 3.° vol. broch. 13250 reis

encadernado 2st( O; Ir.° vol broch.

48650 reis. encadernado 28500;

5.° vol. broch. I stiloreis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 78250 reis; euca-

deruada 118500 reis.

Para as províncias os preço¡

são os mesmos que no Porto. frau-

co de porte; e sendo a assiguatw

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero .

de cinco A casa editora garante I

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração '

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondente¡

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são aSSim estabelecidos uní-

camente para Portugal.

Todaa correspondencia devo

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

lduardo da Costa autos-editor

4, RUI DE SINTO ILDEFONSU. C ?UTI

 

FranciscoPeixoto Pin-'

to Ferreira corn estabe- ›

lecimento de ferragens.

tintas. mercearia, taba-

cos. molduras e miude-

zas.

PONTES


